
O prefeito André 
Pessuto (DEM) 
publicou na úl-
tima segunda-

-feira, 24, Decreto para a 
criação de 26 cargos entre 
enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e farmacêuti-
co para atuar no combate à 
pandemia ao coronavírus.

Serão contratados 12 enfer-
meiros, com vencimentos no 
valor de R$ 3.516,14, 11 téc-
nicos de enfermagem, com 
salários de R$ 2.078 e três far-
macêuticos, com vencimen-
tos de R$ 3.052,38 mensais.

O prazo de contratação se-
rá de quatro meses, prorro-
gáveis até seis. Para o cha-
mamento será utilizada a 
lista do último concurso do 

Cisarf - Consórcio Intermu-
nicipal da Saúde da Região 
de Fernandópolis. Caso a lis-
ta seja zerada, a Prefeitura 
poderá recorrer ao banco 
de currículos.

Os profissionais serão di-
vididos entre Santa Casa – 
seis enfermeiros e quatro 
técnicos de enfermagem 
-, na unidade dedicada ao 
atendimento de síndromes 
gripais, ambos com escala 
de trabalho de 12 horas de 
trabalho por 36 horas de des-
canso; UPA - um enfermeiro 
e dois técnicos de enferma-
gem, ambos com escala de 
trabalho de 12 horas de tra-
balho por 36 horas de des-
canso; e Secretaria de Saúde 
– cinco enfermeiros, cinco 
técnicos de enfermagem e 
três farmacêuticos.

à  PANDEMIA

Prefeitura vai 
contratar 26 
profissionais 
para combate
ao Covid-19
Contratações foram publicadas
no Diário Oficial do Município

à  SÁBADO, 29 DE AGOSTO DE 2020

à  POLÊMICA NA REGIÃO

O prefeito de Meridiano, 
Maicon Fabiano (PODE), pu-
blicou na quarta-feira, 26, um 
Decreto permitindo o funcio-
namento de restaurantes com 
atendimento de até 40% da ca-
pacidade do local. O Decreto, 
apesar de publicado na quar-
ta-feira, tem efeito retroativo 
à segunda-feira, 24.

A abertura vem no momen-
to que políticos e empresários 
do setor têm questionado o 

governo João Doria (PSDB) e 
as diretrizes do Plano SP, que 
só permite a abertura de ba-
res, restaurantes, academias 
e salões de beleza na fase 
amarela. Por enquanto a re-
gião ainda está oficialmente 
na fase laranja.

A Santa Casa de Fernandó-
polis, que atende Meridiano, 
estavana última quarta-feira, 
26, com a UTI para coronaví-
rus 100% ocupada e a enfer-
maria tem apenas três leitos 
disponíveis.

O promotor de Justi-
ça, José Vieira da 
Costa Neto, emi-
tiu em seu pare-

cer que a ausência de leitos 
e de insumos de saúde sem-
pre existiram no País inteiro, 
mas em Votuporanga, graças 
ao empenho de bons adminis-
tradores, comerciantes e pres-
tadores de serviços benevo-
lentes, e dos cidadãos de bem 
que aqui estão, “criaram ver-
dadeira ilha nessa infeliz re-
gião”, e tem sistema de Saú-
de que atende razoavelmente 
a população local e regional.

“Consigno que a Santa Ca-
sa local é um exemplo, não só 
pelos recursos públicos que 
recebe, mas pelas doações e 
campanhas realizadas pela 
maioria da nossa população. 
Só não é melhor, porque os mu-
nicípios do entorno, com ra-
ras exceções, nunca fizeram 
a sua parte. Municípios, aliás, 
que nem deveriam existir, pois 

não se sustentam. Seus admi-
nistradores, o ‘Macarronada’, 
o João da ‘Skol’, o Calinécio, o 
Ico de ‘Paris’, e tantos outros, 
nunca criaram um leito sequer 
para a extração de uma unha 
encravada. Compram, ou me-
lhor, recebem em doações, am-
bulâncias, para se verem livres 
dos seus munícipes doentes e 
entregá-los, sempre sem custo 
algum, para tratamentos a se-
aras outras”, disse o promotor.

As referências utilizadas 
pelo promotor em seu pare-
cer são alusivas a políticos da 
região. No caso do “Macar-
ronada” a referência é para 
o ex-prefeito de Mira Estre-
la Antônio Carlos Macarrão; 
“João da Skol” remete ao ex-
-prefeito de Cardoso João da 
Brahma; Ico de Paris a Ivair 
Gonçalves dos Santos, o Ivo 
de Parisi, também ex-prefei-
to e Calinécio ao prefeito Ca-
limério, de Álvares Florence.

*Com informações de
A Cidade de Votuporanga

Adequando se as novas 
medidas o chamado é para 
os empresários que atende 
os turistas, que com o selo 
estará garantindo a quali-
dade dos serviços e produ-
tos ofertados.

Sabendo que as empresas 
do setor de turismo foram mui-
to impactadas com a pande-
mia, nessa fase de retorno, 
se adequar aos novos pro-
tocolos é fundamental, bem 
como a divulgação e visibili-
dade em plataformas de re-
ferência em turismo, como o 
Cadastur.

O selo “Turismo Responsá-
vel – Limpo e Seguro”, lança-
do pelo Ministério do Turismo, 
visa favorecer as empresas 
do setor que estejam dispos-
tas a seguir protocolos de hi-
gienização no combate à Co-
vid-19 e com isso fomentar a 
exploração do potencial turís-
tico de Indiaporã - que é uma 
das principais metas após a 
pandemia. O município es-
tá se preparando em todos 
os sentidos, e agora se or-
ganiza para realizar a orien-
tação de empresas e empre-
sários da cidade ligadas ao 
turismo, sobre a importân-

cia de estarem no Cadastro 
dos Prestadores de Serviços 
Turísticos, Cadastur, do Go-
verno Federal.

Como obter o selo
O selo “Turismo Responsá-

vel - Limpo e Seguro” é gratui-
to e para solicitar o interessado 
deve entrar no www.turismo.
gov.br/seloresponsavel , ler as 
orientações previstas no pro-
tocolo destinado ao segmento 
em que atua e estar com situ-
ação regular no Cadastro de 
Prestadores de Serviços Tu-
rísticos (Cadastur). A impres-
são poderá ser feita pelo site 
e o selo deve ser colado em 
local de fácil acesso ao clien-
te e conterá um QR Code pe-
lo qual o turista poderá con-
sultar as medidas adotadas 
por aquele empreendimento 
e/ou profissional.

O principal objetivo dessa 
campanha da é orientar sobre 
o Cadastur e o “Selo Turismo 
Responsável”. A adoção des-
sas medidas contribuirá pa-
ra a retomada segura do se-
tor em nossa cidade.

A iniciativa faz parte do Pla-
no de Retomada do Turismo 
Brasileiro, que busca minimi-
zar os impactos da pandemia 
e preparar o setor para um re-
torno gradual das atividades. 

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net

à  Até 40% da capacidade: 

Prefeito autoriza 
atendimento 
presencial em 
restaurantes

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net

“Nem deveriam existir, não 
se sustentam”, diz promotor 
sobre pequenos municípios

José Vieira da Costa Neto, promotor de Votuporanga 

 Da Redação

contato@oextra.net

à  LAZER

Indiaporã se prepara para receber 
turistas com o “Selo Turismo 
Responsável - Limpo e Seguro”

A ideia é incentivar os consu-
midores sentirem mais segu-
rança para viajar e frequentar 
locais que cumpram protoco-
los específicos para a preven-
ção da Covid-19.

PROTOCOLOS 
SANITÁRIOS

Os protocolos, criados em 
parceria com entidades dos 
segmentos turísticos, foram 
chancelados pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), levando em conta 
medidas adotadas no mun-
do e pelo Ministério da Saúde.

As orientações foram di-
recionadas a 15 segmentos 
turísticos. Entre eles: Meios 
de Hospedagem; Agências 
de Turismo; Transportado-
ras Turísticas; Organizadoras 
de Eventos; Parques Temáti-
cos; Acampamentos Turísti-
cos; Restaurantes, Cafeterias, 
Bares e similares; Parques 
Temáticos Aquáticos; Loca-
doras de veículos para turis-
tas, Guias de Turismo, entre 
outros.Dúvidas e mais infor-
mações – (17) 38421232 Ra-
mal 210 ou 217.

O principal objetivo dessa campanha da é orientar sobre o Cadastur e o selo

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  EDUCAÇÃO

Abro a coluna com um “cau-
so” que me foi enviado 
do Paraná. Com minhas 
escusas se alguma leitora 

ou algum leitor achar a historinha po-
liticamente incorreta. Como estamos 
em ano eleitoral, cai bem.

Promessas de campanha
Candidatos de duas famílias dispu-

tavam a prefeitura de pequena cidade. 
Final de campanha. Combinou-se que 
os dois candidatos e seus familiares 
teriam de ir ao mesmo palanque. 
Discursou, primeiro, o candidato com 
70% de preferência dos votos:

- Povo da minha amada terra, povo 
ordeiro, trabalhador, religioso e cum-
pridor de suas obrigações. Eleito, irei 
resolver o problema de falta de água e 
de coleta de esgoto. Farei das nossas 
escolas as melhores da região, educa-
ção em tempo integral. Vou construir 
uma escola técnica do município...

E arrematou:
- E tem mais, meus amigos, ordeiros, 

religiosos e cumpridores de seus de-
veres morais, vocês não devem votar 
no meu adversário. Ele não respeita 
nossa gente, nossas famílias, nossos 
costumes! Ele desrespeita nossa 
igreja. Ele nem se dá ao respeito. 
Vocês não devem votar nele. Porque 
ele tem duas mulheres.

O adversário, com 20% de intenção 
de voto, quase enfartou quando viu a 
mulher, ao seu lado, cair no palanque. 
Ela não aguentara ouvir a denúncia 
do adversário de que o marido tinha 
uma amante. A desordem ganhou o 
palanque. A multidão aplaudia o can-
didato favorito e vaiava o adversário. 
Cabos eleitorais começaram a se en-
galfinhar. Passado o susto, com muita 
dificuldade, o estonteado candidato 
acusado de ter duas mulheres começa 
seu discurso, depois de constatar que 
a esposa estava melhor:

- Meu amado povo, de bons cos-
tumes e moral ilibada, religioso e 
cumpridor de seus deveres morais, 
éticos e religiosos. Quero dizer aos 
senhores e senhoras aqui presentes, 
que, se agraciado com seus votos 
me tornar o prefeito desta cidade, 
farei uma mudança de verdade. Não 
só resolverei o problema da falta de 
água, como farei também o trata-
mento de todo o esgoto do município, 
construirei uma escola técnica e um 
novo hospital!

A massa caçoava do coitado e de 
sua mulher. Foi em frente:

- Vou melhorar o salário dos pro-
fessores, a merenda das crianças e 
ainda vou instituir o Bolsa Cidadão. 
Agora, prestem bem atenção. Se os 
amigos acharem que não podem 
votar em mim porque tenho duas 
mulheres, votem no meu adversário. 
Mas saibam que a mulher dele tem 
dois maridos.

A galera veio abaixo. O pau comeu. 
Brigalhada geral. Urnas abertas. O 
candidato chamado de corno perdeu 
feio para o adúltero.

Tomando o pulso
Cada semana, esta coluna tenta 

tomar o pulso do país: os índices do 
clima político, a temperatura social, 
os graus da governabilidade, coisas 
que dependem, frequentemente, dos 
humores do mandatário-mor. Pois 
bem. A esfera política se apresenta 
cercada de dúvidas. Particularmen-
te no que se refere à construção e 
consolidação da base governista, 
a escalada que começa em direção 
à nova presidência da Câmara, as 
probabilidades que cercam a reforma 
tributária, ainda este ano, os números 
que recuam e avançam mostrando 
que a pandemia não está domada. 
Portanto, estamos ainda sem rumo e 
prumo. Para complicar, o ponto morto 
que o presidente Bolsonaro colocou 
em sua engrenagem expressiva voltou 
à marcha de corrida. E o destempero 
voltou com força com a declaração de 
que gostaria de “encher de porrada” 
a boca de um repórter de O Globo 
que lhe fizera uma pergunta sobre 
recursos destinados à sua mulher.

A pandemia ainda dá o tom
Apesar de certo alívio registrado nas 

áreas produtivas do país, em início de 
reabertura de negócios, o clima geral 
ainda é fruto da barreira imposta pela 
pandemia. Teme-se que os ainda não 
contaminados, de maneira gradual 
e sucessiva, sejam apanhados pela 
Covid-19, que já começa a dar sinais 
de poder reinfectar uma pessoa já 
infectada e curada. Portanto, muito 
cuidado com o andor. O alívio que 
se espraia por Estados e municípios 
pode dar lugar à angústia. Cuidado.

Esfera política
Começo com aplausos ao presi-

dente da Câmara, Rodrigo Maia, 
que surpreende com o bom senso 
externado. Virou guia eficiente nesse 
momento de tantos desvarios. Decidiu 
bloquear qualquer projeto voltado 
para aumento dos planos de saúde, 
que almejavam aumentos de mais de 
20%. Seria mais um peso no bolso da 
já empobrecida classe média. Rodrigo 
merece também reconhecimento pela 
maneira como segura os passos de 
candidatos à presidência da Casa, a 
partir de fevereiro do próximo ano. 
Arthur Lira anda rápido, mas pode 
queimar suas chances. Seria o nome 
ideal para comandar uma Câmara 
tão dividida?

Estados quebrados
Os Estados estão de pires na mão. 

Por isso, o dilema é o de esperar por 
uma reforma tributária que lhes 
dê alívio, minorando a calamidade 
financeira. SP, MG, RS e PR projetam 
rombo de cerca de 40 bilhões, um dado 
ainda muito preliminar. Suspensão 
de reajustes a servidores, eliminação 
de empresas, redução de incentivos 
fiscais e elevação de impostos estão 
na pauta de 2021. A economia ainda 
estará em compasso de espera, sendo 
um imenso desafio equilibrar receitas 
e despesas.

Índice Hauly
Na torcida pelo desfecho da refor-

ma tributária, vejo o meu amigo Luís 
Carlos Hauly, em torno do qual giram 
os seguintes índices: 316 palestras; 
mais de 700 reuniões técnicas; 77.700 
páginas no Google “Hauly Tributária” 
e no Hauly 245 mil páginas. Um craque.

Reeleição nas duas Casas?
Davi Alcolumbre sonha de olhos 

acordados com decisão do STF que 
permita concorrer à reeleição no 
Senado. Já não é caso de Rodrigo 
Maia, que já manifestou não pleitear 
mudança regimental. Ocorre que Luiz 
Fux, que toma posse como presidente 
do Supremo em 10 de setembro, não 
gostaria que esse abacaxi caísse em 
suas mãos. Gostaria que o tema seja 
decidido pelo STF ainda no mandato 
de Dias Toffoli, que se encerra daqui 
a pouco mais de duas semanas. Há 
quem defenda ser essa uma questão 
“interna corporis”, a ser resolvida, 
portanto, pelos próprios corpos 
parlamentares do Senado e Câmara. 

l  Por Gaudêncio Torquato

E há quem defenda que a reeleição 
poderia valer para o Senado, não 
para a Câmara, eis que o mandato 
de senador é de oito anos.

Bolha, bolha, bolha
O alerta vem de grandes inves-

tidores. Calma lá com essa euforia 
nas Bolsas. Warren Buffett, um dos 
maiores, está se voltando para o ouro. 
O presidente do Bank of America no 
Brasil, Eduardo Alcalay, teme que 
os investidores mais afoitos sejam 
“machucados”.

A campanha eleitoral I
A essa altura, tem muito candidato 

a prefeito querendo descobrir como 
fazer sua campanha. Que discurso, 
o que querem ouvir os eleitores, 
que meios usar, qual o timing para 
avançar etc. Pequenos conselhos: 1. 
Não prometer coisas que não possa 
fazer; 2. Escolher muito bem os eixos 
da identidade que precisa ser reco-
nhecida pelo eleitor; 3. Considerar 
que o discurso será feito em ambiente 
e audiências ainda tocadas e sob 
o medo da pandemia; 4. Conhecer 
muito bem as demandas de setores, 
categorias profissionais e classes.

A campanha eleitoral II
5. Quando houver condições 

visitar bairros e regiões, sempre 
acompanhados de pessoas e can-
didatos a vereador que conheçam 
o bairro como a palma de sua mão; 
6. Ter muito cuidado com abraços, 
beijos e movimentos que possam 
gerar contaminação; 7. Sempre que 
possível, fazer-se acompanhar por 
profissionais de saúde; 8. Deixar com 
o eleitor um programa de trabalho 
objetivo, claro, com ideias centrais 
fortes, e não em grande número; 
9. Aproveitar bem o dia, acordar 
cedo, ver a agenda, reunir-se com a 
equipe, distribuir tarefas, conversar 
com candidatos a vereador, mapear 
lideranças e entidades com força 
nas regiões e gastar muita sola se 
sapato; 10. Usar de maneira inte-
rativa as redes sociais, evitando 
autoelogios.

Bolsonaro vai e vem
Pergunta recorrente: a melhoria na 

avaliação da imagem de Bolsonaro 
veio para ficar? A que se deve? Va-
mos à análise. O gráfico que aponta 
a avaliação de um perfil obedece 
a estes fluxos: 1. Lançamento do 
nome – índice alto, eis que passa 
a ganhar visibilidade logo após a 
eleição; 2. Crescimento – com a ele-
vação gradual da visibilidade – meta 
que ocorre durante cerca de seis 
meses; 3. Consolidação, meta a ser 
alcançada entre segundo e terceiro 
anos de governo; 4. Clímax – quando 
o governo alcança seus melhores 
índices de avaliação – quando o go-
verno vai chegando ao fim e tem um 
vasto e denso programa de obras e 
ações a mostrar e 5. Declínio – ocorre 
para muitos após o mandato, mas, 
para outros, em momentos tensos 
do governo. Na minha percepção, 
a avaliação de Bolsonaro obedece à 
ciclotimia. Vai e vem.

Auxílio emergencial
O auxílio emergencial é o fator mais 

forte para elevação da taxa positiva 
de Bolsonaro, principalmente na 
região Nordeste, onde recebeu me-
nor número de votos na campanha 
de 2018. Lula, a essa altura, perde 
grandes contingentes eleitorais na 
região, pois o auxílio emergencial, 
futuro Renda Brasil, mesmo se baixar 
hoje para R$ 300,00, canibalizará o 
Bolsa Família. Ou seja, o programa de 
Bolsonaro comerá o de Lula.

Estilo popular
Por outro lado, Bolsonaro, a cada 

dia, veste mais a roupa do brasileiro 
comum. Cai nos braços do povo, põe 
chapéu de couro, monta em cavalo, 
abraça crianças, beija bebês e as 
toma no colo, come o que lhe dão. 
Ora, torna-se uma pessoa como 
Joaquim, Pedro, João, Mané. E sob o 
grito de mito, mito, mito, vai puxando 
a multidão para perto, mexendo com 
o psiquismo das massas, ativando 
reflexos condicionados, avolumando 
os contatos grupais e interpessoais. 
O estilo é o homem, como ensina a 
teoria da mistificação das massas. 
Abriga, ainda, uma linguagem es-
trambótica, agressiva, que cai bem 
no sistema cognitivo do eleitorado, 
que se identifica com ele no verbo 
do carão, da agressão, da porrada. 
Particularmente as margens. Já se-
tores do meio da pirâmide tendem 
a criticá-lo.

A economia
A respeito da continuidade das 

avaliações positivas, costumo lembrar 
sempre sobre o Produto Nacional 
Bruto da Felicidade, o PNBF, que 
resulta de um ar mais tranquilo nas 
margens e no centro da sociedade, 
menos violência nas grandes e 
médias cidades e o bolso contendo 
grana suficiente para abastecer a 
geladeira e “encher o bucho”. Tudo 
isso dependerá da economia, a loco-
motiva do Trem Brasil. As perguntas 
que se fazem a Bolsonaro sobre re-
cursos que teriam sido fornecidos à 
primeira-dama Michele continuarão a 
promover querelas entre alas. E troca 
de disparos nas redes sociais. Mas os 
danos poderão ser minorados pelos 
efeitos eventualmente positivos da 
economia. A conferir.

E a pandemia?
Se a evolução da pandemia en-

trar em curva descendente e, mais 
adiante, se a vacina contra a Covid 
19 chegar no fim do ano ou no início 
de 2021, com vacinação em massa 
da população, a gestão da crise, 
considerada desastrosa, acabará 
sendo canibalizada pelo fato mais 
recente, a vacinação. Uso muito o 
termo canibalização para significar 
um processo de amortecimento/
enfraquecimento de uma situação 
anterior (negativa) pelo fato mais 
recente (positivo). O aplauso de hoje 
acaba fazendo esquecer a vaia de 
ontem. Só os setores mais racionais 
– classes médias – é que sabem dis-
tinguir o certo do errado, o bem do 
mal, a ruindade da bondade.

Novo Fundeb vira ferramenta constitucional
O Congresso já se articula para regulamentar o mecanismo, em antecipação ao governo federal

 Da Redação

contato@oextra.net

Após a aprovação 
pelo Senado na 
terça-feira, 25, do 
novo Fundeb, prin-

cipal mecanismo de financia-
mento da educação básica 
pública no Brasil, o desafio 
será elaborar uma lei comple-
mentar que vai regulamentar 
o fundo. Essa norma indica-
rá qual deverá ser a modela-
gem para a distribuição dos 
recursos do fundo, que será 
promulgado pelo Congresso 
nesta quarta-feira, 26. O no-

vo modelo, que passa a va-
ler em 2021, torna o Fundeb 
uma ferramenta constitucio-
nal permanente e eleva a par-
ticipação federal na distribui-
ção de verba.

Entre outros aspectos, pre-
vê-se também que os 2,5 pon-
tos percentuais que a União 
deverá colocar a mais no Fun-
deb serão distribuídos às re-
des públicas que atingirem 
indicadores de aprendiza-
gem, com redução das desi-
gualdades. Mas ainda terá 
de ser definido, por exem-
plo, se a verba será para os 

municípios com os melhores 
desempenhos em dado mo-
mento ou para os que tive-
ram avanço maior. Qual será 
o critério para a medida des-
se desempenho também não 
está definido.

“Se não tiver a regulamen-
tação, não dá para colocar o 
Fundeb na rua”, diz a presi-
dente-executiva do movimento 
Todos pela Educação, Priscila 
Cruz, uma das entidades ar-
ticuladoras no Congresso pe-
la aprovação do Fundeb per-
manente. Ela aponta o tempo 
curto - até o fim do ano - pa-

ra definir essa regulamenta-
ção. Especialistas em educa-
ção defendem que, para que 
a lei seja bem elaborada, con-
siderando os vários aspectos 
para a alocação de recursos, 
é necessária a participação 
de diversos atores educacio-
nais, como entidades ligadas 
aos dirigentes municipais e 
estaduais e o próprio MEC.

O Congresso já se articu-
la para regulamentar o me-
canismo, em antecipação 
ao governo federal. A omis-
são do Ministério da Educa-
ção (MEC) é criticada pelos 

parlamentares desde que o 
texto inicial do fundo esta-
va sendo formulado pela Câ-
mara. Líder do governo no 
Senado, Fernando Bezerra 
(MDB-PE) prometeu cele-
ridade na regulamentação. 
Relatora da PEC na Câmara, 
a deputada Professora Dori-
nha (DEM-TO) é quem deve 
articular os parlamentares 
e liderar a apresentação de 
um projeto de lei para regu-
lamentar o fundo.

“O que temos visto até ho-
je é, infelizmente, uma omis-
são do ministério. Não seria 

desejado. O maior desafio da 
regulamentação, que é muito 
importante porque concretiza 
o desenho que vai ser imple-
mentado pelo Fundeb, é que 
se envolvesse o MEC, os se-
cretários estaduais e munici-
pais de Educação, os sindica-
tos”, diz Ricardo Henriques, 
superintendente-executivo do 
Instituto Unibanco. Em nota, 
a União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação 
disse que a regulamentação 
será necessária para que se 
“garanta a continuidade das 
conquistas”.
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O Governador João 
Doria anunciou, 
na quarta-feira, 
26, o lançamento 

da plataforma online “Meu 
Emprego Vaga Certa”, criada 
para ampliar as oportunida-
des de cidadãos em busca de 
trabalho e facilitar o proces-
so de contratação pelas em-
presas. O projeto é gratuito e 
conta com um banco de 1,8 
milhão de currículos de tra-
balhadores de todo estado.

“O ‘Meu Emprego Vaga 
Certa’ vai permitir que as 
empresas rapidamente en-
contrem trabalhadores cer-
tos para as vagas certas. 
A plataforma foi criada pe-
lo Estado de São Paulo pa-
ra intermediar e agilizar a 
contratação de mão de obra 
qualificada para o mercado 
de trabalho. Esta é uma boa 
informação, de um Governo 
que valoriza a saúde e a pro-
teção à vida, mas também e 
economia e a geração de em-
prego e renda”, destacou o 
Governador João Doria.

Todos os cidadãos que vi-

O Governo Federal, por 
meio da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) e Banco do Bra-
sil (BB), segue realizando o 
pagamento referente ao no-
vo calendário do abono sala-
rial do PIS/PASEP para quem 
trabalhou em 2019 com car-
teira assinada. Além disso, 
quem estava empregado em 
2018, mas que ainda não sa-
cou, terá uma nova chance 
de saques.

Quem já pode sacar?
l	 Nascidos em julho: podem 

sacar até junho de 2021
l	 Nascidos em agosto: po-

dem sacar até junho de 2021
10 lotes ainda
serão pagos:

l	 Nascidos em setembro: re-
cebem a partir de 15 de se-
tembro de 2020

l	 Nascidos em outubro: re-
cebem a partir de 14 de ou-
tubro de 2020

l	 Nascidos em novembro: 
recebem a partir de 17 de 
novembro de 2020

l	 Nascidos em dezembro: 
recebem a partir de 15 de 
dezembro de 2020

l	 Nascidos em janeiro: re-
cebem a partir de 19 de ja-
neiro de 2020

l	 Nascidos em fevereiro: re-
cebem a partir de 19 de ja-
neiro de 2021

l	 Nascidos em março: rece-
bem a partir de 11 de feve-
reiro de 2021

l	 Nascidos em abril: rece-
bem a partir de 11 de fe-
vereiro de 2021

l	 Nascidos em maio: rece-
bem a partir de 17 de mar-
ço de 2021

l	 Nascidos em junho: rece-
bem a partir de 17 de mar-
ço de 2021
O valor pago pode chegar 

a até um salário mínimo (R$ 
1.045, em 2020) e varia con-
forme o tempo de trabalho. 

Se a pessoa trabalhou o ano 
todo, recebe um salário mí-
nimo. Se trabalhou um mês, 
ganha proporcionalmente: 
1/12 do mínimo, hoje no va-
lor de R$87,08.

De acordo com o texto de 
liberação, as retiradas pode-
rão ser feitas até 30 de junho 
de 2021.

Para ter direito aos valores, 
o trabalhador deverá aten-
der a alguns requisitos, co-
mo por exemplo, ter recebido 
em média até dois salários 
mínimos mensais.

O calendário de saques 
abaixo segue o mês de nas-
cimento dos beneficiários do 
PIS (empregados de empre-
sas privadas) e o número de 
inscrição no Pasep (servido-
res públicos).

A Caixa informou que o 
saque do abono referente a 
2019/2020 seguirá o calendá-
rio de pagamento do abono 
salarial de 2020/2021.

Nos dois casos, o abono 
poderá ser retirado até o dia 
30 de junho de 2021.

Quem tem 
direito ao saque 

do abono?
l	 o trabalhador que exerceu 

profissão com carteira as-
sinada por pelo menos 30 
dias em 2018 e/ou 2019;

l	 o trabalhador que ganhou, 
no máximo, dois salários mí-
nimos, em média, por mês;

l	 quem está inscrito no PIS/
Pasep há pelo menos cin-
co anos; e

l	 a empresa onde trabalha-
va tenha informado os da-
dos corretamente no siste-
ma do governo.
Calendário para

sacar o PIS 2019/2020
l	 Nascidos em julho: rece-

bem a partir de 16 de ju-
lho de 2020

l	 Nascidos em agosto: rece-
bem a partir de 18 de agos-
to de 2020

l	 Nascidos em setembro: re-
cebem a partir de 15 de se-
tembro de 2020

l	 Nascidos em outubro: re-
cebem a partir de 14 de ou-
tubro de 2020

l	 Nascidos em novembro: 
recebem a partir de 17 de 
novembro de 2020

l	 Nascidos em dezembro: 
recebem a partir de 15 de 
dezembro de 2020

l	 Nascidos em janeiro: re-
cebem a partir de 19 de ja-
neiro de 2020

l	 Nascidos em fevereiro: re-
cebem a partir de 19 de ja-
neiro de 2021

l	 Nascidos em março: rece-
bem a partir de 11 de feve-
reiro de 2021

l	 Nascidos em abril: rece-
bem a partir de 11 de fe-
vereiro de 2021

l	 Nascidos em maio: rece-
bem a partir de 17 de mar-
ço de 2021

l	 Nascidos em junho: rece-

bem a partir de 17 de mar-
ço de 2021

Como saber se
tenho direito?

Para saber se tem direito 
ao abono salarial, será neces-
sário fazer a consulta das se-
guintes maneiras:
	PIS (trabalhador de 
	 empresa privada):
l	 no Aplicativo Caixa Traba-

lhador
l	 no site da caixa (www.cai-

xa.gov.br/PIS), clique em 
“Consultar pagamento”

l	 pelo telefone de atendi-
mento da Caixa: 0800 726 
0207

	 Pasep
	 (servidor público):
l	 pelos telefones da central 

de atendimento do Banco 
do Brasil: 4004-0001 (capi-
tais e regiões metropolita-
nas);

l	 0800 729 0001 (demais ci-
dades) e 0800 729 0088 
(deficientes auditivos)

“O ‘Meu Emprego Vaga Certa’ vai permitir que as empresas
rapidamente encontrem trabalhadores certos para as vagas certas

Foto: Divulgação

à  GOVERNO DO ESTADO

SP lança o ‘Meu Emprego Vaga Certa’
Programa visa facilitar contratação de cidadãos em busca de trabalho

vem no estado de São Pau-
lo e possuem o cadastro no 
Sistema Nacional do Empre-
go (SINE), do Governo Fede-
ral, terão os currículos dispo-
nibilizados na plataforma de 
forma automática. Eles pode-
rão ter os dados visualizados 

por empresas de todo esta-
do, o que amplia as chances 
de contratação.

A plataforma “Meu Empre-
go Vaga Certa” pode ser uti-
lizada por todas as empresas 
instaladas em território pau-
lista, para busca dos currícu-

los de acordo com as necessi-
dades das vagas disponíveis. 
O projeto da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico vai 
facilitar o preenchimento das 
vagas e reduzir o tempo de 
contratação.

O “Meu Emprego Vaga 

Certa” pode ser acessado 
por meio do site ou de apli-
cativo. O projeto foi desen-
volvido por uma startup de 
tecnologia, em parceria com 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico.

COMO FUNCIONA
Os cidadãos em busca de 

emprego, que não estão no 
banco de dados do SINE e 
querem ser localizados pe-
las empresas, devem reali-
zar o cadastro, que pode ser 
realizado no http://www.
gov.br/pt-br/servicos/bus-
car-emprego-no-sistema-na-
cional-de-emprego-sine e no 
aplicativo SINE Fácil ou nos 
Postos de Atendimento ao 
Trabalhador (PATs) do Esta-
do e das prefeituras.

Para os empresários que 
desejam contratar, basta 
acessar o site vagacerta.
sp.gov.br ou baixar o aplica-
tivo na loja virtual. No mo-
mento, o sistema está dispo-
nível apenas para Android. 
Em breve, será liberado no 
formato IOS. 

No “Meu Emprego Vaga 
Certa”, as empresas terão 
acesso a uma série de infor-

mações relevantes dos candi-
datos. É possível buscar pro-
fissionais por região, profissão 
e experiência, além de outras 
opções de filtros. Dessa forma, 
a empresa seleciona o perfil 
desejado e entra em contato 
diretamente com o participan-
te para o processo seletivo.

A Associação Paulista de 
Supermercados (APAS), que 
reúne 1.468 empresas, firmou 
parceria com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e já utiliza a plataforma pa-
ra encontrar os profissionais. 
No total, 743 vagas de traba-
lho serão preenchidas com 
os candidatos da plataforma.

MUTIRÃO
DO EMPREGO

 A nova plataforma tam-
bém será utilizada pelas 
empresas participantes do 
próximo Mutirão do Empre-
go online, realizado pela 
União Geral dos Trabalhado-
res (UGT) em parceria da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Econômico. Com previsão 
para ser realizado na segun-
da quinzena de setembro, o 
evento deverá preencher cin-
co mil vagas de emprego. 

à  BENEFÍCIO

Caixa e BB pagam calendário PIS/PASEP
Além disso, quem estava empregado em 2018, mas que ainda não sacou, terá uma nova chance de saques

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  TRÁFICO

Polícia Militar prende em flagrante
casal com quase 8 kg de maconha 
A prisão do casal ocorreu na Avenida
Litério Grecco, na zona norte do município

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) decidiu na 
terça-feira, 25, por unani-
midade, abrir procedimen-
to administrativo discipli-
nar para apurar a conduta 
do desembargador Eduar-
do Almeida Prado Rocha 
de Siqueira. Ele será afas-
tado das funções até o fim 
do processo.

Siqueira foi flagrado em 
vídeo, em julho, humilhan-
do um guarda civil munici-
pal depois de o agente ter 
pedido a ele que colocasse 
máscara de proteção em uma 
praia de Santos, no litoral de 
São Paulo.

Nas imagens, Siqueira 
chama o guarda de ‘analfa-
beto’, rasga a multa e joga 
o papel no chão. Enquanto o 
documento é lavrado, o de-
sembargador tenta dar uma 
“carteirada” ao telefonar pa-
ra o secretário de Seguran-
ça Pública de Santos, Sérgio 
Del Bel.

Em outro vídeo, de maio, 
ele já havia desrespeita-
do e ameaçado um inspetor 
da guarda municipal em cir-
cunstância similar, flagrado 
sem máscara em área públi-
ca.

Ao receber o caso no CNJ, 
o corregedor pediu informa-
ções sobre o histórico de Si-
queira. Segundo o Tribunal 
de Justiça de SP, o desem-

bargador foi alvo de 40 pro-
cedimentos de apuração dis-
ciplinar nos últimos 15 anos 
– todos os processos foram 
arquivados.

O voto do
relator

Relator do pedido, o cor-
regedor Nacional de Justi-
ça, ministro Humberto Mar-
tins, afirmou no voto que o 
desembargador “agiu usan-
do das prerrogativas de seu 
cargo”.

“São palavras que deno-
tam autoritarismo, arrogân-
cia, prepotência, vaidade. E 
o magistrado tem que ser im-
buído de três grandes quali-
dades: humildade, prudência 
e sabedoria. A sabedoria de 
saber que o limite dele é a lei 
e a Constituição. Não existe 
autoridade acima da lei e da 
Constituição.”

“Ele [magistrado] não fa-
lou ali como cidadão, ele fa-
lou como autoridade su-
perior, agiu com muita 
prepotência, com muita ar-
rogância, com muito autori-
tarismo, fugindo às regras da 
boa convivência e das regras 
estabelecidas, em primeiro 
lugar a defesa da vida e da 
saúde”, afirmou.

Segundo Martins, o guar-
da agiu com ética. “O policial 
estava em defesa de quê? 
De garantir a saúde e a vi-
da das pessoas. Mais de 110 
mil pessoas atingidas pela 
Covid.”

Na última quarta-
-feira, dia 26, por 
volta das 20h, 
a Polícia Mili-

tar de Fernandópolis pren-
deu em flagrante um casal 
que transportava quase oito 
quilos de maconha, em uma 
mochilaescolar. 

De acordo com a PM, uma 
denúncia anônima apontou 
que a dupla iria realizar uma 
transação de drogas na ci-
dade. 

Após a referida denúncia, 
as equipes intensificaram o 
patrulhamento nas entradas 
de Fernandópolis e localiza-
ram o carro com o casal, que 

se enquadrava nas informa-
ções recebidas por meio da 
denúncia. 

A abordagem confirmou o 
tráfico de drogas, o que re-
sultou na prisão do casal e 
na apreensão de um Ford/
Fiesta, dois aparelhos celu-
lares, uma balança de pre-
cisão, o valor de R$ 202,00 
em espécie, uma mochila es-
colar, 7,890 Kg de maconha, 
além de 0,146 Kg de cocaí-
na e uma porção de haxixe 
de 0,005 Kg. 

A prisão do casal ocorreu 
na Avenida LitérioGrecco, 
na zona norte de Fernandó-
polis.

A abordagem confirmou 
o tráfico de drogas

Foto: Polícia Militar 
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à  PUNIÇÃO 

CNJ abre processo disciplinar contra 
desembargador que humilhou guarda

Punição vai de advertência a aposentadoria compulsória

O corregedor afirma ainda 
que o desembargador não 
tem, a princípio, condições 
de permanecer no exercício 
do cargo.

“É necessário o afasta-
mento cautelar para que se 
investigue o exercício das 
funções administrativas e 
jurisdicionais do desembar-
gador, porque durante seu 
período no tribunal, ele po-
de influenciar com relação a 
outras condutas agressoras e 
que possa violentar a cidada-
nia e possa ferir a imagem da 

digna e honrosa magistratu-
ra do Brasil”, concluiu.

Ao fim da leitura do voto, 
o presidente do CNJ, minis-
tro Dias Toffoli, perguntou se 
alguém divergia da manifes-
tação de Martins. Como ne-
nhum conselheiro se mani-
festou, o processo foi aberto 
por unanimidade.

Antes do início da vota-
ção, os advogados das par-
tes também apresentaram 
seus argumentos.

Flávio Bizzo Grossi, advo-
gado da Frente Ampla De-

mocrática pelos Direitos 
Humanos, que apresentou 
o pedido de providências, 
disse que o desembargador 
agiu de maneira que “infe-
lizmente não é rara no nos-
so país, a famosa carteira-
da”.

“‘Você sabe com quem 
você está falando?’ O Esta-
do constitucional não tole-
ra essa prática espúria”, de-
fendeu.

O advogado José Eduar-
do Alckmin, que representa 
o desembargador, afirmou 

que o magistrado é cardíaco 
e precisa ir à praia fazer ca-
minhada por recomendação 
médica. E que o uso de más-
cara vem sendo questionado. 
“Até o presidente da Repú-
blica entrou nessa discus-
são”, argumentou.

O desembargador afir-
mou ao CNJ que foi vítima 
de “armação” no episódio 
envolvendo guarda munici-
pal em Santos e a multa pe-
lo não uso da máscara. Em 
nota após a divulgação do 
vídeo, Siqueira disse ter si-
do vítima de uma “armadi-
lha”.

Punições
possíveis

De acordo com a Lei Or-
gânica da Magistratura Na-
cional (Loman), podem ser 
aplicadas ao final do procedi-
mento penas como advertên-
cia, censura, remoção com-
pulsória, disponibilidade e 
aposentadoria compulsória 
(estas duas últimas acompa-
nhadas de vencimentos pro-
porcionais ao tempo de ser-
viço).

Dados do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) mos-
tram que 104 magistrados 
foram punidos no país des-
de que o órgão foi instituí-
do, em junho de 2005. Des-
tes, 66 foram punidos com a 
pena máxima de aposenta-
doria compulsória, com sa-
lário proporcional ao tempo 
de serviço.

 Da Redação

contato@oextra.net

Desembargador rasga multa na frente de guarda

Foto: Reprodução
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O centroavante, que co-
meçou a carreira no pró-
prio Rio Preto em 2004 e fi-
cou até 2010, estava atuando 
no Bravo de Maqui, de An-
gola. Além do time rio-pre-
tense, Billy também vestiu 
as cores de Inter de Limeira, 
Fernandópolis Futebol Clube 
(Fefecê), onde conquistou o 
acesso em 2015 -, Boa Espor-
te - disputou Série B -, SERC, 
Chapadão do Sul, entro ou-
tros clubes.”Estou muito fe-
liz em retornar ao clube on-
de eu iniciei a minha carreira. 
Hoje, o Rio Preto é outra re-
alidade com uma excelente 

estrutura. Espero correspon-
der a expectativa da direto-
ria e ajudar os demais com-
panheiros rumo ao acesso”, 
disse o atacante.

SITUAÇÃO NO
CAMPEONATO

O Rio Preto está na nona 
colocação com treze pontos 
ganhos em onze jogos dis-
putados. Restam ainda mais 
quatro jogos para o encerra-
mento da primeira fase. En-
cara, provavelmente em ca-
sa, o Capivariano e Nacional, 
e sai para pegar o Batatais 
e Linense, respectivamente.

Bastante triste, um 
dos diretores da 
Alvinegra, Marce-
lo de Oliveira Melo, 

falou sobre a possibilidades 
do Clube Atlético Votupo-
ranguense fechar as portas. 
Ele conversou com o repór-
ter Flávio Santos, da rádio Ci-
dade FM, logo após a parti-
da de ontem contra o Azulão. 
Visivelmente emocionado, 
ele declarou: “eu acho que o 
pensamento hoje é de parar 
com tudo, repensar, vamos 
pensar em outras coisas. Eu 

acho que é hora de acalmar. 
Nós já abrimos mão de mui-
tas coisas pra passar por si-
tuações que não precisáva-
mos. Eu, sinceramente, é um 
desânimo total”.

Desanimado, Melo acres-
centou: “eu acho que futebol 
não é pra nós não, eu, since-
ramente, acho que está dan-
do já”.

O dirigente relatou que 
chega em um momento que 
“as coisas não dependem 
mais da gente”. “Tá na mão 
dos jogadores e parece que 
a coisa não vai. O que a gen-
te poderia fazer, nós já fize-

mos, e sinceramente parece 
que as forças vão acabando 
e você começa a repensar al-
gumas coisas”, disse.

O diretor observou que é 
também momento de assu-
mir os equívocos. Conforme 
ele, foram mais erros do que 
acertos, portanto o momen-
to é de assumi-los. “Não po-
deríamos nunca chegar nes-
sa situação. Tudo o que foi 
investido, dinheiro que nós 
não temos, agora é repensar, 
ver se compensa passar o que 
nós estamos passando, dei-
xar a família em casa e passar 
o que nós estamos passando. 

Dor nas costas durante 
o isolamento social: da 

prevenção ao tratamento
l  Por Dra. Érica C. S. Tazinaffo

Fisioterapeuta/CREFITO 47/078-3

- Socia/proprietária Clínica Bem Estar
- Trabalha na Rede de Reabilitação Lucy Montoro Fernandópolis.

A quarentena imposta 
pela pandemia do no-
vo coronavírus (Sars-
-CoV-2) levou a um 

aumento nos relatos de dor nas 
costas. O incômodo surge a partir 
de um conjunto de fatores – mas 
pode ser aliviado com mediadas 
simples.

O sedentarismo, comum na qua-

rentena, a falta de movimentações 
enfraquece a musculatura que sus-
tenta a coluna e globalmente (en-
volvendo todos os músculos do cor-
po) – as dores mais comuns são 
de origem muscular.Além disso, 
quem está trabalhando em casa 
nem sempre fica na melhor posi-
ção em termos de saúde corporal. 
“Sem falar na tensão e no estresse 

pelas incertezas do momento e no 
acúmulo de funções, incluindo os 
afazeres domésticos.

Entenda como amenizar o impac-
to  desses fatores no corpo. Com a 
pandemia, muita gente se viu obri-
gada a cumprir expediente no pró-
prio lar sem ter o aparato necessá-
rio para isso. “Para essas pessoas, 
o ideal é montar um canto que si-

mule o escritório da melhor manei-
ra possível.

A cadeira precisa ser confortável 
e oferecer algum apoio para a colu-
na lombar e, de preferência, para 
os braços. Quando estiver sentado 
nela, quadris e joelhos devem ficar 
em um ângulo de 90 graus. Se os 
pés não encostarem no chão,  co-
locar um apoio para eles, uma pe-
quena rampa. Deixar a tela do com-
putador na altura dos olhos, para 
evitar que a cabeça fique curvada 
para baixo, o que tensiona o pes-
coço. Existem suportes para note-
book capazes de ajudar nesse ajus-
te, adequado também em teclado e 
mouse que fiquem na mesa, na al-
tura do cotovelo dobrado. Mesmo 
que já tenha essa estrutura, não é 

recomendado passar o dia senta-
do. Ou seja, levante a cada hora pa-
ra dar uma caminhada pela casa e 
esticar as pernas. Isso vale inclu-
sive para o tempo maratona de se-
ries e filmes. 

Se você ficar muito tempo na 
mesma posição, aumenta a pres-
são mecânica nos discos da colu-
na, que precisam de movimento. 
Ainda há o risco de encurtamen-
to da musculatura, que também 
agrava a dor, agravando a dor, au-
menta o stress emocional, geran-
do muito mais desconforte e do-
res. Procure praticar atividades 
físicas, relaxamentos da muscu-
latura tensionada com bolsa de 
agua morna, alongamentos, uma 
boa alimentação.

artigo

à  PAULISTA SÉRIE A2

Dirigente afirma 
que CAV pode 
“fechar as portas”
O diretor relatou que chega em um momento
que “as coisas não dependem mais da gente”

Já está dando, né?”, comen-
tou. Melo questionou até que 
ponto compensa fazer fute-
bol: “você ter uma empresa 
que não depende de você... 
Eu não sei, é difícil”. Questio-
nado sobre ter tirado dinheiro 
do próprio bolso, ele afirmou 
que tirou muito mais do que 
muitos imaginam.

Desespero
Em relação aos investi-

mentos feitos, ele lembrou 
que a diretoria investiu no-
vamente após a paralisação 
da competição, e o motivo 
foi desespero. “Não tinha o 
que fazer, era desespero. To-
dos sabem o que é uma co-
ta de uma Série A2 e uma co-

ta de uma Série A3. Ou você 
aposta o que você não tem 
pra tentar recuperar 20% em 
um ano ou perde tudo; nós 
apostamos e, pelo visto, per-
demos de novo”, declarou.

Por fim, ele foi questionado 
se ainda há esperança na úl-
tima rodada, mas foi sucinto: 
“já foi para o brejo”.

Foto: A Cidade

 Marcelo de Oliveira Melo
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à  PAULISTA SÉRIE A3

Billy, ex-Fefecê,
é o novo reforço do 
Rio Preto para a A3
Jogador é formado no próprio Jacaré, onde ficou até 2010

Focado na retomada do 
Campeonato Paulista da Sé-
rie A3, que está previsto pa-
ra recomeçar no dia 20 de 
setembro, o Rio Preto segue 
ativo no mercado para mon-
tar um elenco forte rumo a 
classificação para às quar-
tas de final. Tanto que nesta 
terça-feira, 25, o Glorioso da 
Vila Universitária confirmou 
a contratação do experiente 
atacante Billy.

Billy estava atuando no 
Bravo de Maqui, de Angola.

Foto - Divulgação/Redes Sociais
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Imunização de adultos de 20 a 49 anos 
contra sarampo vai até segunda-feira

Vacina está disponível nos 43 mil postos de saúde de todo o país

Foto: Reprodução/SBT Interior

A vacinação contra 
o sarampo para 
a população en-
tre 20 e 49 anos 

vai até o dia 31 de agosto, 
segunda-feira. Segundo o 
Ministério da Saúde, a po-
pulação-alvo nesta faixa-
-etária totaliza mais de 90 
milhões de pessoas e a va-
cina está disponível nos 43 
mil postos de saúde espa-

lhados por todo o país. O 
governo federal reforça que 
a principal medida de pre-
venção e controle do vírus 
é a vacinação.

O sarampo é uma doen-
ça grave e de fácil trans-
missão. Uma pessoa infec-
tada pode transmitir para 
até outras 18 pessoas. A 
disseminação ocorre pela 
tosse, espirro, fala ou res-
piro. Neste caso, não é ne-
cessário o contato direto 

porque o vírus pode se es-
palhar pelo ar a metros de 
distância da pessoa infec-
tada. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, em 2020, o Brasil 
acumula pelo menos 5.600 
casos confirmados de sa-
rampo em 21 estados. Pa-
rá, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Paraná e Santa Catarina 
concentram o maior número 
de registros da doença nes-
te ano. 

O governador de São Pau-
lo, João Doria (PSDB), afirmou 
que, caso a terceira fase de 
testes da Coronavac se encer-
re no final de outubro ou, no 
mais tardar, na primeira quin-
zena de novembro, a vacina 
poderá estar disponível pa-
ra imunização da população 
brasileira a partir do mês de 
dezembro. “45 milhões de do-
ses da vacina Coronavac es-
tarão disponíveis neste mês 
de dezembro. Quero deixar 
isso bem claro, com a ressal-
va de que precisaremos ter a 
aprovação dessa terceira fa-

Ninguém acertou as seis 
dezenas da Mega-Sena sor-
teadas no quarta-feira, 26, no 
Espaço Loterias Caixa, em 
São Paulo. Os números sor-
teados no Concurso 2.293 fo-
ram 01, 02, 10, 37, 42 e 48.

A quina teve 69 acertado-
res e cada um vai receber o 

prêmio de R$ 51.206,89. Os 
5.498 ganhadores da quadra 
terão o prêmio individual de 
R$ 918,06. A estimativa de 
prêmio do próximo concur-
so, no sábado, 29, é de R$ 52 
milhões. 

As apostas na Mega-Sena 
podem ser feitas até as 19h  
de hoje em lotéricas ou pela 
internet. 

à  PREVENÇÃO 

à  PANDEMIA

Vacina para Covid-19 pode 
começar a ser aplicada em 
dezembro, segundo Governo
Vacina deverá ser distribuída pela Sistema Único de Saúde (SUS)

“45 milhões de doses 
da vacina Coronavac estarão 
disponíveis neste mês de 
dezembro”, afirmou Doria

se de testagem e, na sequên-
cia, a aprovação também da 
Anvisa, como agência regu-
ladora, que cuida e tem esta 
responsabilidade de aprova-
ção de todo e qualquer medi-
camento a ser distribuído e 
aplicado na população”, ex-
plicou o governador. 

Doria ainda apontou que a 
vacina do laboratório chinês 
Sinovac, em parceria com o 
Instituto Butantan, deverá ser 
distribuída pela Sistema Único 
de Saúde (SUS) e que o imuni-
zante será distribuído para to-
do o Brasil e não apenas para 
o estado de São Paulo.

“Não há competição pela 
vacina, há competição pela 
vida, nós aqui lutamos pela 
vida dos brasileiros, isso é o 
que nos interessa, essa é a 
prioridade”, afirmou. 

Foto: Divulgação/Governo de SP
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à  SORTE

Mega-Sena 
deve pagar 
R$ 52 milhões 
neste sábado
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